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LAS PISCINASYa han comenzado las obras de 9s cuatro piscinas que la Empresa Constructora Villa Rosa, S. A., se •comprometió a realizar según el Convenio suscrito con el Avunta- Ipiento de Madrid y la Asociación Vecinos.
Estas piscinas estarán termina­

os para el mes de mayo con la 
Pretensión de que el próximo vera- 
0 todos los vecinos de la Colonia 

^0 tengamos q u e  desplazarnos 
ora darnos un «remojón» o que

nuestros hijos puedan aprender a nadar.Confiamos en que todos los pun­tos de dicho convenio se llevarán a efecto CON LA MISMA PUNTUA­LIDAD y buena voluntad que este primero a pesar del fallo jurídico de la sala cuarta del Tribunal Su­premo en que con fecha del 6 de octubre de 1981 se estima el recur­so de apelación interpuesto por Villa Rosa. S. A., en la que declara vigentes las licencias de construc­ción en la calle Mota del Cuervo.
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NO TIC IAS  
DE ULTIMA  
HORA

L u is  Ip a r r a g u ir r e  Latorre , P r e ­
s id e n t e  d e  n u e s t r a  A s o c ia c ió n ,  
v u e lv e  a  d e ja r n o s  p o r  m o t iv o s  
p o lit ic o s ,  a l s e r  p r o p u e s t o  p a ra  
el c a r g o  d e  C o n c e ja l  P re s id e n te  
d e  la J u n ta  d e l D is t r i t o  d e  M o -  
ratalaz. L o s  c o m p a ñ e r o s  te d e ­
s e a m o s  b u e n a  s u e r t e  y  q u e  tod o  
s e a n  a c ie r t o s  p a ra  tan d if ic il  ta­
re a  q u e  e m p r e n d e s  e n  e s t a  n u e ­
v a  s in g la d u r a  d e  tu b u e n  h a c e r  
p o lít ico .

N o s  c o m u n ic a n  a l c ie r r e  d e l  
p r e s e n t e  n u m e r o  q u e  n a  s id o

a p ro b a d a  y  a d ju d ic a d a  la c o n s ­
t r u c c ió n  d e  u n  p a rq u e  m u n ic i ­
p a l d e  2 0 0  H a s .  e n  la  C o lo n ia .

P o r  p r im e ra  v e z  la  J u n ta  M u ­
n ic ip a l  d e l  D is t r i t o  h a  a s u m id o  
la  p o d a  d e  á rb o le s ,  q u e  c r e e ­
m o s  q u e  y a  s e  h a b rá  re a liz a d o  
a  la  s a l id a  d e  e s t e  B o le t ín .

S e  e s p e r a  p o d e r  in a u g u ra r  e l 
H o g a r  d e  A n c ia n o s  d u ra n te  e l 
m e s  d e  feb re ro , s ie m p r e  q u e  s e  
c u m p la n  lo s  p la z o s  p r e v is t o s .

E s t a s  n o t ic ia s  l a s  a m p lia re ­
m o s  e n  e l p r ó x im o  n ú m e ro .
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Informe mentar las horas de consulta, 
recibiendo visitas también los 
miércoles de 6  a 9 h.

Gabinete 
de Psicología

Este éxito inicial nos animó 
más aún a continuar con la ta­
rea que nos habíamos propues­
to: llevar la psicología a los ba­
rrios y que ésta no fuera sólo 
patrimonio de ciertas clases so­
ciales.

• La m á s  larga  cam inata, com ienza  con  

u n o s  p eq u eño s pasos».

Rabim dranath Tagore

Con estas intenciones mani­
festadas por el poeta, informa­
mos el pasado mes de septiem­
bre. desde estas mismas pági­
nas del Boletín informativo, la 
creación de un gabinete de Psi­
cología, a instancias de la Aso­
ciación de Vecinos, que propor­
cione una atención, tratamiento 
y prevención de aquellos proble­
mas que cada vez con mayor in­
cidencia demanda nuestra so­
ciedad.

Mediante este resumido ar­
tículo, pretendemos ofrecer de­
bida cuenta de la actuación y 
evolución que ha tenido nues­
tro gabinete de Psicología.

Iniciamos las consultas todos 
los martes y jueves de 6  a 9 
de la tarde. Transcurridas dos 
semanas con esta actuación, y 
ante la gran demanda que se 
nos solicitaba, se decidió au-

En un análisis descriptivo de 
este período, nos es grato refle­
jar que se han superado en estos 
tres primeros meses el cente­
nar de consultas atendidas, es­
tando éstas distribuidas entre 
trastornos infantiles, escolares, 
matrimoniales, prob l e m a s  de 
adultos, depresiones, etc.

Todo ello llevado a cabo con 
una precariedad de medios abru­
madora, y sólo posible gracias 
a la fe que en esta empresa he­
mos puesto todos los vecinos 
de este barrio.

QUE
CUNDA
EL
EJEMPLO

La V o z  d e  V illa  R o s a  fe lic ita  a 
to d o s  lo s  a lu m n o s d e l C o le g io  Na­
c io n a l R a m ó n  P é re z  d e  A y a la , que 
c o n  s u  e s fu e r z o  han c o n fe c c io n a ­
d o  u n  B o le tín  (L A  C A L A B A Z A ) , que 
ha v is to  la luz e n  e l m e s  d e  enero  
c o n  e l  n ú m ero  c e ro .

Con este breve balance, nos 
reiteramos en la intención de 
continuar a la disposición de 
cuantas solicitudes y consultas 
nos sean requeridas en los lo­
cales de la Asociación de Ve­
cinos los días anteriormente 
mencionados; martes, miércoles 
y jueves de 6  a 9 de la tarde.

Grupo de Psicólogos de la 
Asociación de Vecinos de 

Villa Rosa

E l e q u ip o  d e  re d a c c ió n  d e  la 
V O Z  D E  VILLA R O S A  d e s e a  que 
e s t e  b o le tín  s irv a  a to d o s  para am­
plia r c o n o c im ie n to s  tanto cultura­
le s  c o m o  s o c ia le s , e t c ., y  también 
para d e n u n cia r  y  aclarar lo s  pro­
b le m a s  d e  to d o  tip o  q u e  s e  pre­
s e n t e n  d e n tro  d e  v u e s tr o  colegio. 
Q u e  la C a la b a za  y  P u eri s e  herma­
n e n , y  s irv a n  para lo  q u e  realm ente  
s e  han  c re a d o : para unir a to d o s  en 
e l c o m ú n  e s fu e r z o  d e  in form a r, fon 
m ar y  e n tre te n e r .

El equipo de Redacción

LA VOZ DE
VILLA ROSA
Confeccionan, bocetan y redactan:

Elena Martín 
José M.‘ Pascual 
Juan José García 
Juan Manuel Ruiz 
Maribel Diez 
Tomás ñegueira 

Colaboran en este número:
Francisco Caño 
Psicólogos A. V.
Juan José 
José María 
Lamberto 
Lola y Monse 
Elena y Ardilla 
Eduardo Cruz 
Agrupación Deportiva 
Juan-ma

Fotografía:
Jesús R. Velasco

¡SO C IO  Y AM IGO ! 
Difunde este Boletín 

entre tus vecinos y amigos 
que no sean socios 

En el quiosco de prensa está 
a la venta, al precio de 25 pts. 
Esperamos tu participación 

con ideas para 
la difusión del Boletín
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CITA DE PRENSA

Los envases 
farmacéuticos deben 
llevar la
fecha de fabricación

La Dirección General de Farma­
cia y Medicamentos ha hecho pú­
blica una nota en la que- aclara 
con exactitud todo lo concernien­
te a las fechas de fabricación de 
las especialidades farmacéuticas. 
Según esta nota, la fecha de fabri­
cación que se obliga a figurar en 
los envases de los productos far­
macéuticos corresponde al año na­
tural en el que el mismo ha sido 
elaborado. El año viene identifica­
do con una letra seguida de una 
cifra, que indica el número de or­
den de fabricación del lote de la 
especialidad en el año correspon­
diente.

La obligación de indicar el año 
de fabricación entró en vigor en 
1966, año al que correspondió la 
letra a, utilizando las letras corre­
lativas en los años siguientes, a 
excepción de aquellas que pudie­
ran inducir a error (ch. II, ñ, o, q, 
rr). por lo que las letras correspon­
dientes a los distintos años son 
las siguientes:

1966-a. 1967-b. 1968-c, 1969-d, 
1970-e. 1971-f, 1972-g, 1973-h,
1974-i. 1975-j, 1976-k, 1977-1, 1978-m 
1979-n, 1980-p. 1981-r, 1982-s,
1983-t, 1984-u. 1985-v, 1986-w,
1987-x. 1988-y, 1989-z. A partir de 
este año se estudiará, por proble- 
nias técnicos, la conveniencia de 
volver a utilizar la letra «a» para 
el año 1990, veinticinco años des­
pués de su primera utilización, o 
combinar letras.

A V IS O
La Asesoría Jurídica de la 

Asociación de Vecinos se en­
cuentra abierta para cual­
quier consulta los lunes de 
la primera y tercera semana 
de cada mes, siendo dicha 
consulta totalmente gratuita 
para los socios.

Horario: de 6  a 9 de la 
tarde.

EDITORIAL
La ¡nsolídarídad de los gobernantes

C u a n d o  la s  c e n tr a le s  e lé c t r ic a s  p r e se n ta r o n  la s  s u b id a s  d e  la s  
ta rifa s e lé c t r ic a s , c u y o  p o r c e n ta je  o sc ila b a  e n tre  e l  18 y  19 por  
100, la  Ju n ta  S u p e r io r  d e  P r e c io s  s e  re u n ió  c o n  una A s o c ia c ió n  d e  
c o n s u m id o r e s  y  a m b o s  p u s ie r o n  e l  grito  e n  e l  c ie lo , d ic ie n d o  q u e  
era una e x a g e ra c ió n . P o s te r io r m e n te , e n  un c o m u n ic a d o  d istr ib u id o  
a lo s  m e d io s  d e  c o m u n ic a c ió n  s o c ia l , no  s e  reca ta ro n  d e  d ivu lg a r  
q u e  vería n  b ie n  una s u b id a  d e l  13 p or 100 c o m o  m á xim o .

O  la in g en u id a d  d e  e s t o s  s e ñ o r e s  q u e  r e p r e se n ta n  a lo s  c o n s u ­
m id o r e s  e s t á  d e sa rro lla d a  e n  grado su p e r la tiv o , o  lo s  in g e n u o s  y . 
p or tanto, d e s c o n fia d o s  s o n  to d o s  lo s  c o n s u m id o r e s  e s p a ñ o le s , 
p o rq u e  c o n  e s t a s  y  o tra s c o s a s  ya  e s tá n  h a rto s  d e  q u e  s e  le s  
to m e  e l  p e lo .

P o rq u e lu e g o  e n  e l  c o lm o  d e  la d e s fa c h a t e z , lle g a  e l  G o b ie r n o  
c o n  to d o  trillado y  e n  C o n s e jo  d e  M in is tr o s  no da la razón n i a 
u n o s  n i a o tro s  y  c o m o  e s  m á s  b u e n o  q u e  n a d ie , d e c id e  q u e  la 
su b id a  r e p re se n ta rá  un 12,6 p o r -100 q u e  e s  pura ilu s ió n , p u e s  p or  
no s é  q u é  fórm u la  extra ñ a  e l  c o n s u m o  d o m é s t ic o  s e  p o n d ré  e n  e l  
14 p o r  100 a p ro x im a d a m e n te .

C o m o  n i e l  G o b ie r n o , n i la Ju n ta  S u p e r io r  d e  P r e c io s , n i la s  p ro ­
p ia s  e m p r e s a s  e lé c t r ic a s , n i n a d ie  im p lica d o  e n  e l  te m a  a cla ra  y  
ju s t if ic a  la s  c a u s a s  d e  la su b id a , lo s  c o n s u m id o r e s  q u e  d e s d e  lo s  
fa m o s o s  • p la n e s  d e  d e sa r r o llo »  no han c e s a d o  d e  a p r e ta r se  e l  
c in tu ró n , s e  p reg u n ta n  s i  n o  e sta rá n  fin a n cia n d o  lo s  c o s t o s  d e  la s  
c e n tr a le s  n u c le a r e s  q u e  e l  G o b ie r n o  lle v a  a d e la n te  con tra  v ie n to  
y  m a rea . U n a s  c e n tr a le s  n u c le a r e s  q u e  d ic h o  s e a  d e  p a so  e l  p u e ­
b lo  en  g e n e ra l no q u ie re .

T a m bién  s e  ru m o rea  q u e  la s  s u b id a s  van  a r e p r e se n ta r  p in g ü e s  
b e n e f ic io s  para lo s  in v e r s o r e s  y a  q u e  s ie m p r e  c o in c id e n  c o n  la s  
fe c h a s  d e  reparto  d e  d iv id e n d o s .

H a c e  u n o s  d ia s  s e  le ía  e n  un p e r ió d ic o  q u e  e l  P r e s id e n t e  d e  la 
E m p re sa  N a cio n a l d e  E le c tr ic id a d  había d e c la ra d o  q u e  lo s  b e n e ­
f ic io s  a d istr ib u ir  e n tre  s u s  in v e r s o r e s  e n  1981 su p e ra b a n  lo s  
8.500 m illo n e s  d e  p e s e t a s . E s to  anula cu a lq u ie r  co m e n ta rio  p o s t e ­
rior y  ju s t if ic a  la d e sc o n fia n z a  d e  lo s  c o n s u m id o r e s .

C la r o  q u e  c o m o  d e  Ilu s ió n  ta m b ién  s e  v iv e , e s  p o s ib le  q u e  lo s  
v e c in o s  d e  V illa  R o s a  ten g a n  s u e r te  y  p a rte  d e  la s  in v e r s io n e s  q u e  
s e  p ie n s a n  realizar s e  u tilic e n  para en terra r lo s  c a b le s  d e l te n d id o  
e lé c t r ic o  q u e  cruza  e l  barrio  y  q u e  ya  han co b ra d o  una vid a  h u ­
m ana.

La in d ig n a ció n  d e  e s t e  p u e b lo  in d e fe n s o , p a sa  p o r  la c r itic a  a 
to d o  e s t e  c o n g lo m e ra d o  d e  p e r s o n a s  e  in s t itu c io n e s  q u e  p a r e c e n  
jugar al d e s p is t e  c o n  lo s  c o n s u m id o r e s , en  c u y a  lista  c a b e  in c lu ir  
ta m b ién  a lo s  p a rtid o s p o lít ic o s , c e n tr a le s  s in d ic a le s , a s o c ia c io n e s  
d e  c o n s u m id o r e s  y  ta m b ié n  a la s  a s o c ia c io n e s  d e  v e c in o s  p o r  no  
e x p o n e r  c la ra m e n te  s u s  p o s tu r a s  co n  r e s p e c t o  a e s t e  d e sm a d r e  
d e  p r e c io s  q u e  se re g istra  d ia ria m e n te .

P o rq u e g ra c ia s  a to d o s  e s o s  p e r s o n a je s  q u e  m u e v e n  lo s  h ilo s  
d e  m a rio n e ta s q u e  c r e e n  q u e  s o n  lo s  c o n s u m id o r e s  e s p a ñ o le s , 
to d o  e s t o  ha q u ed a d o  r e le g a d o  a s e g u n d o  o  te rc e r  té rm in o  e n  la s  
n o tic ia s , d a n d o  p rio rid a d  a  la s e n s ib ile r ia  d e  s i  e l  d o c to r  I g le s ia s  
P u ga s e  d e c id e  a dar s u  p ró x im a  c o n fe r e n c ia  d e  p r e n sa  e n  E sp a ñ a , 
e s o  s i .  s ie m p r e  q u e  r e b a je  s u  p r e c io  (a lg o  t ie n e  q u e  bajar e n  e s t e  
p a ís)  c o n  r e s p e c t o  a  la tarifa  d e  M ia m i.

C o m o  ú ltim a  r e fle x ió n , ca bría  p r e g u n ta rse  c ó m o  p ie n s a n  e s t o s  
s e ñ o r e s  d e  la A d m in istra c ió n  q u e  van  a pagar e s ta  ca d en a  d e  s u ­
b id a s  s in  c o n tro l d e  p r e c io s  lo s  d e s e m p le a d o s , lo s  ju b ila d o s , lo s  
c a m p e s in o s  q u e  han v is to  s u s  c o s e c h a s  p e r d id a s  p o r  la s e q u ía  y  
a s i  un largo e tc é te ra , y  s e  lleg a rá  a la c o n c lu s ió n  u n á n im e  d e  a c u ­
sa r  d e  in so lid a rid a d  e n  e s t e  c a s o  a la s  e m p r e s a s-  e lé c t r ic a s  y  al 
p ro p io  G o b ie r n o .

Ayuntamiento de Madrid



EMPEZARON 
LAS CLASES...
Y  LOS «ASALTOS» 
AL AUTOBUS

Y empezaron las clases y los 
que tomamos el autobús en Die­
go de León alrededor de las 5,30, 
o los que saben que sobre las 
seis horas de la tarde el autobús 
en el que van montados (el 73 por 
supuesto) llegará a la parada si­
tuada inmediatamente después de 
pasar la calle Arturo Soria se po­
nen a temblar, yo incluso he ob­
servado q u e  según nos acerca­
mos, el conductor se intranquiliza 
(¿o serán cosas mías?), y cómo 
no, el momento llega, allí delante 
se encuentra un nutrido —pero 
muy nutrido—  grupo de colegia­
les del Ramón y Cajal de todas 
las edades y tamaños, personas 
que vienen del consultorio con 
sus hijos o sin ellos, pero en de­
finitiva «enfermos», trabajado- 
ras/es que regresan y, en fin, gen­
te diversa, el grupo empieza a 
evolucionar como si de un ballet 
se tratara, avanzan despacio hacia 
el centro de la calzada, intentan­
do buscar una «buena posición» 
para el «asalto final»; el conduc­
tor hace esfuerzos por no atro­
pellar a las personas y a la vez 
no interrumpir el tráfico, que a 
esas horas es intenso, logra parar 
—a veces bruscamente, con el fin 
de no montarse encima de algún 
«spiderman» de última hora, que 
busca hacer prevalecer su fuerza 
física a la hora de la «clasifica­
ción»— . Yo, d e s d e  dentro del 
autobús, oigo un barullo de fon­
do hasta que las puertas se abren 
y empiezo a entender algo: «Niño, 
no te cueles», «Corre, mamá, aquí 
hay un sitio» (esto último no ocu­
rre siempre, lo primero más o 
menos); estas voces van dejando 
paso a otras: «No hay derecho», 
«Vaya con Tierno, "apañaos" va­
mos», No tienen vergüenza, quin­
ce minutos esperando». En oca­

siones, el conductor intenta razo­
nar: «Se ha estropeado uno...» 
Claro que la intención es buena, 
pero las voces se encrespan; lo 
que está claro es que él no tiene 
la culpa, pero un desahogo es un 
desahogo; las conversaciones si­
guen y alguien se acuerda del pa­
dre de alguien y otro dice que 
«no sé cuándo vivíamos mejor». 
Los ánimos se van aplacando, 
hasta que todos entramos en ese 
sueño que da el viajar en autobús 
(si se va sentado, claro). Lo más 
terrible es que todos los días se 
repite la misma historia, salvo en 
vacaciones, que son un alivio para 
todos.

La Asociación de Vecinos sigue 
buscando soluciones, y para que 
esta búsqueda sea más eficaz os 
invitamos a la «Comisión» que, 
para el seguimiento del problema 
del autobús, pensamos crear; las 
interesadas/os pasaros, el miérco­
les que podáis, por los locales de 
la Asociación, a partir de las 8,30 
de la tarde.

Hace pocos días, el 22-1-82, por 
la mañana, en Diego de León, co­
mentaba un conductor del 73 y un 
compañero; decía el compañero: 
«Ya podéis estar contentos, tenéis 
un autobús más y además de los 
nuevos.» Daba en ese momento la 
vuelta un 73 con una puerta rota, 
el conductor le contestó, riéndo­
se: «Sí, hombre, como ese que da 
la vuelta.» El compañero le ase­
guró que desde el 21-1-82 se había 
incorporado el nuevo autobús. 
Este dato está comprobado; de 
algo han servido las denuncias de 
la Asociación, aunque no debemos 
conformarnos.

Si alguna persona no se cree el 
relato del «asalto», yo la invito 
gustoso a un viaje en autobús a 
la hora citada; si tiene cámara de 
fotos llévesela, a mí se me olvida 
siempre y me da un poco de ver­
güenza, pero la verdad es que se 
producen escenas que ganarían 
premios de fotografía.

Lamberto

Música
expré
régin

al día
Somos el grupo folk que esta­

mos trabajando actualmente en 
la Asociación de Vecinos de Villa 
Rosa. Ahora somos quince jóve­
nes los que integramos el grupo.

Aunque se nos conoce como 
grupo Víctor Jara  ̂ no queremos 
que se nos catalogue bajo ese 
nombre, a pesar de que el primer 
recital que dimos iba dedicado a 
este gran cantautor revoluciona­
rio, por lo que cantábamos can­
ciones suyas.

Queremos explicar por qué nos 
inclinamos hacia este tipo de mú­
sica, que va dirigida a toda esa 
gente que, desde mucho tiempo 
atrás, han venido pidiendo sólo 
lo que era suyo y que, por tanto, 
les pertenecía: JU ísliL lA  Y LI­
BERTAD.

En un principio, la idea que 
más unió al grupo fue la de ren­
dir un homenaje a todos los paí­
ses latinoamericanos que durante 
muchas generaciones han estado 
oprimidos y explotados por una 
dictadura; también otro de los 
ideales que mueve al grupo es, so­
bre todo, el de difundir la cultura 
en los barrios, ya que creemos 
que no hay nada más importante 
que comunicarse con la gente, y 
más si es por medio de algo tan 
grande como la música.

Nosotros, con estas canciones, 
no queremos que se nos valore 
por las voces ni por la forma de 
tocar nuestros instrumentos; lo 
único que queremos es que la 
gente comprenda la situación de 
una época en la que, debido a un 
régimen autoritario, no se podía

Papelería MINIMAN Librería
Juguetes - Artículos de regalos - Bisutería 

Artículos del fumador 
1 0  % de descuento en todo el material de 

principio de curso
15 % de descuento en libros de texto

Las Pedroñeras, 11 - Teléf. 200 36 11

Peluquería de 
señoras CIRO'S
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PEINADOS Y CORTES 
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Por eso la gente que canta mú­
sica folk expresa todo aquello que 
siente y por lo que lucha, y en re­
presentación suya queremos man­
dar un mensaje a todo el barrio.

Otro de los motivos por los que 
hemos montado este grupo es el 
querer salimos de la monotonía 
que en este barrio tiene estable­
cida la juventud^ ya que, tanto 
aquí como, en otros muchos si­
tios, la gente joven «pasa» de ha­
cer cosas productivas para inte­
grarse en la sociedad v prefieren 
pasar sus ratos libres bactendo
otras cosas, también esto pueda 
ser debido n que la sociedad siem­
pre ha discriminado a la juventud 
y la ha considerado inmadura 
para realizar cosas que, en cierto 
modo, podían haber realizado.

También la música es una bue­
na forma de liberar al individuo 
del «extres» diario a que está so­
metido: prisas, trabajo, situación 
del país, etc.

Y ya, como despedida, sólo nos 
queda agradecer a todo el barrio, 
y en especial a la Asociación de 
Vecinos, el interés que mostraron 
desde el primer momento que lle­
gamos aquí y las facilidades que 
nos han dado para realizar nues­
tro trabajo.

LOLA y MONSE

LA NUEVA IMAGEN  
DE LA ASO C IAC IO N

IMPORTANTE
Todas las cartas, artículos y cualquier 

otro tiro de comunicación debe venir con 
las datos auténticos dei remitente, asi 
como el número del carnet de Identidad y 
el seudónimo, en el supuesto de que se 
desee publicar algo con este último.

Remitir la correspondencia a la Asocia­
ción de Vecinos (Polldeportivo) en sobre ce­
rrado y encabezado’ 'Para la Voz de Villa 
Rosa».

El día de reunión de la Comisión de In­
formación es los viernes de 8 a 10 de la 
noche. Estamos a vuestra disposición

Tras las jornadas de reflexión 
mantenidas durante tres días con­
secutivos por el grupo de perso­
nas que componen en la actualidad 
la Junta Directiva de la Asociación 
y colaboradores, parece ser que 
hay un firme propósito de volver 
a la línea reivindicativa en todo 
aquello que concierne a instala­
ciones y servicios del barrio.

La linea reivindicativa que hasta 
cierto punto quedó un^poco rele­
gada. ya que la buena fe de la Aso­
ciación suponía que con la llegada 
de los Ayuntamientos democráti­
cos seria más fácil que los miem­
bros de las Juntas Municipales es­
tuviesen más cerca de! pueblo.' 
palpando sus problemas, los reco­
nociesen y no sólo eso. sino que 
pusiesen toda la carne en el asa­
dor para brindar soluciones.

Nadie puede decir que el actual 
Ayuntamiento no ha mejorado la 
situación hasta ahora bastante de­
teriorada en el municipio madri­
leño. Como asimismo nadie puede 
negar que el barrio de Villa Rosa 
no ha entrado dentro de los pla­
nes de esa mejora general.

Se podrían hacer muchas hipóte­
sis para intentar explicar este ol­
vido hacia nuestro barrio, incluso 
políticos y de fuerza. Pero una vez 
más no queremos arriesgar supo­
siciones y menos acusaciones. Sí 
creemos necesario que sea el pro­
pio Concejal responsable del Dis­
trito de Hortaleza quien lo expli­
que. Para ello puede que sea ne­
cesario que la Asociación emplace 
al señor Medel Ortega a exponer 
públicamente por qué todo su es­
fuerzo se centra en solucionar pro­
blemas de otros barrios del Dis­
trito, con los que se podría escri­
bir un libro, mientras que a éste 
se le deja en el más puro ostracis­
mo a pesar de los buenos propó­
sitos de negogiación de la Asocia­
ción de V. de Villa Rosa.

Porque si este Ayuntamiento de­
mocrático pidió luz y taquígrafos 
en los días felices de las eleccio­
nes, ya es hora de que empiece a 
rendir cuentas de su gestión y no 
en panfletos y cartas, sino cara a 
cara con los vecinos, como los 
valientes que no tienen nada que 
ocultaf , sin politiqueos, con since­
ridad. con el riesgo que supone 
poder ser interrogado. Una vez oí­
das las razones por los vecinos, 
quizá sea el momento de empezar 
a caminar de nuevo por la senda 
del entendimiento y de la unión.

Digamos para terminar y con 
riesgo de ser reiterativos, que en 
nuestro barrio sobran algunas co­
sas como los cables de alta tensión 
y faltan algunas más como pue­
den ser el acondicionamiento del 
Parque Infantil, la solución de una 
vez del problema de las casas ba­
jas. mejor servicio de autobuses, 
el prometido corto hasta el Metro, 
un Polideportivo decente, un cole­
gio estatal que pueda acoger a los 
niños sin escolarizar y a los que 
tienen que desplazarse fuera, un 
Instituto que ya se empieza a ha­
char en falta, los semáforos dentro 
de la Colonia, licencia para la cons­
trucción de los aparcamientos sub­
terráneos. un parque municipal, un 
ambulatorio más cercano que evi­
te los largos desplazamientos de 
los usuarios... y para terminar ya 
que la lista sería muy larga, la de­
finitiva recepción del barrio.

Es cierto que en algunos temas 
poco o nada tiene que ver la Jun­
ta Municipal, pero no está de más 
que los conozca y sepa la inquie­
tud de los vecinos.

Si en algo nos hemos equivoca­
do. rectificaremos gustosos, por­
que para eso existe la buena vo­
luntad.

José María

H e r m a n o s  L ó p e z A R T E - C U I R B
ELECTRODOMESTICOS FABRICA DE CINTURONES DE PIEL
TELEVISION - RADIO Venta directa al público

MUEBLES - ELECTRICIDAD MARROOUINERIA
Plaza de los Tem plarios, 13 Mota del Cuervo, 4 - Teléf. 759 51 43

Mota dei Cuervo, 2 MADRID-33
C u evas de Almanzora, 185 Precios especiales a los socios de la

Teléfonos 202 27 76 - 759 51 88 - 202 76 05 Asociación de Vecinos previa identificación
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LA  A S O C IA C IO N VECINO S IN F O R M A

...Actividades
— El grupo de teatro infantil CARRETE 

DE HILO, de la Asociación de Vecinos, repre­
sentará la obra «EL JARDIN DE HUELE- 
BIEN», en el C. Nacional el sábado 20 de febre­
ro a las 6,30 de la tarde.

— DEBATE INFORMATIVO SOBRE EL 
PARO, el día 27 de febrero a las 6,30 de la tar­
de en el C. Nacional. Están invitados: UCD, 
PSOE, PCE, AP, CC.OO., UGT, CNT. Acude 
e infórmate.

— CLASES NOCTURNAS PARA ADULTOS, 
los interesados pueden informarse en la Aso­
ciación de Vecinos. Los Martes y jueves de 7 
a 8,30 tarde, hasta el 28 de febrero.

...Las jomadas 
de reflexión
DIA 22 DE ENERO DE 1982

A las ocho y treinta de la tarde tiene lugar 
la primera Jornada en los locales de la Asocia­
ción de Vecinos de Villa Rosa para analizar 
los trabajos realizados en el año 1981, sacán­
dose la siguiente conclusión:

Todos los que tomaron la palabra coinciden 
en que dentro del programa seguido en dicho 
año había cosas positivas, tales como los actos 
culturales realizados, la formación de la Voca- 
lía Social, el trabajo de la Vocalía de Informa­
ción, etc., y como negativo, el abandono casi 
total de los temas urbanísticos, ya que éstos 
son de primordial interés para el barrio.
DIA 23 DE ENERO DE 1982

A las seis de la tarde se continúa con la se­
gunda Jornada, cuyo orden del día es sacar 
conclusiones del día anterior.

En este tema hay unanimidad en potenciar 
todas las Vocalías, captación de cara al exterior 
y colaboración estrecha con Coordinadora y 
Federación.

Respecto a los Consejos de distrito no hay 
acuerdo, pues unos opinan que hay que seguir 
asistiendo y oíros dicen que no.

También se dice que hay que continuar te­
niendo independencia total con el Ayuntamien­
to, así como con los partidos políticos.
DIA 24 DE ENERO DE 1982

Nuevamente reunidos a las once de la ma­
ñana, se acuerda que la Junta Directiva sea

formada por: Presidente, Secretario, Tesorero 
y cuatro vocales, que serán los de información. 
Social, Urbanismo y Cultura.

Se acuerda que estas cuatro Vocalías sean, 
de momento, las existentes dentro del seno de 
la Asociación.

Finalmente, se acuerda asistir a los Conse­
jos de distrito y que dentro de la Vocalía So­
cial se integre Educación y Sanidad.

...El nuevo 
ambulatorio de 
especialidades

Después de muchos años, las Asociaciones 
de Vecinos de este distrito parece que, por 
fin, van a ver satisfechas una de sus más vie­
jas reivindicaciones, habiendo tenido noticias 
de que ya está aprobada la construcción de un 
Ambulatorio de 22 especialidades en los terre­
nos de los Padres Paúles, traspasados por el 
Ayuntamiento al Insalud para su próxima uti­
lización.

Nuestra Asociación, junto con las del resto 
del distrito, ya le hizo saber al Ayuntamiento 
la disconfirmidad existente en cuanto a la si­
tuación prevista para el nuevo Ambulatorio, 
debido a que, conjuntamente a éste, los Padres 
Paúles exigen los permisos de construcción de 
una zona de viviendas situada precisamente en 
una amplia extensión de arboledas, que queda­
rán totalmente destruidas. Las Asociaciones 
proponían la ubicación del Ambulatorio en 
otros puntos libres existentes en la barriada 
de Hortaleza, con el fin de salvaguardar las 
zonas verdes de los Padres Paúles.

De nuevo, el Ayuntamiento ha hecho caso 
omiso de nuestras peticiones, por lo cual eí 
Ambulatorio se construirá en los terrenos pri­
meramente indicados. Ahora sólo resta espe­
rar que se consumen estas promesas y que no 
queden solamente en palabras, pues la verdad 
es que un nuevo Ambulatorio en esta zona era 
totalmente necesario, ya que el más cercano 
con esta cantidad de especialidades se encuen­
tra en el barrio de San Blas, a donde deben 
desplazarse los vecinos, con el consiguiente 
gasto de tiempo y dinero.

Conjuntamente a esta importante noticia, 
podemos informarles de la posibilidad de la 
apertura de un Centro de salud en la colonia 
de la Nueva Esperanza, exactamente en la 
calle Alcorisa, donde se encontraba anterior­
mente la Concejalía. Sobre esta posibilidad da­
remos noticias más ampliadas en el próximo 
boletín.

...La solicitud 
de apertura del 
estanco

Con fecha 26 de enero de 1982, a través de 
la Secretaria de la Asociación de Vecinos se

envió un escrito a la Administración Provincial 
de Tabacalera, S. A., solicitando explicación 
del cierre del único estanco existente en el ba­
rrio y solución cuanto antes a esta situación, 
abriendo de nuevo las puertas del mencionado 
establecimiento.

Esperamos que la Administración de Taba­
calera solucione cuanto antes este problema.

NUESTROS INFANTILES...

H

(Viene de la pág. 11.)
nolo, Arturo, Juanín, Samper y 
algunos más, y otros proceden­
tes del fútbol-sala, y aún. a 
poco que se esfuercen, pueden 
llegar a ser titulares en la pró­
xima temporada (algunos ya 
casi lo son): Ginés, Pablo, Mo­
lina, Gerardo, Bautista, Aroca, 
etcétera, y lo s  incorporados 
Pitu y Plaza.

Otra nota importante, quizá

más que el propio primer pues­
to, es el comportamiento de los 
muchachos (ni uno solo expul­
sado en 12 partidos); aquí está 
la labor de Pedro como entre­
nador, con la ayuda del del re­
incorporado Julio, como dele­
gado, y que denota la calidad 
y deportividad de los chicos.

Ahora sólo pedimos a nues­
tros socios y al barrio en gene­

ral apoyo para llegar al final 
ahí donde se está, y si no se 
llega a quedar en primer pues­
to no tiene mayor importancia, 
otra vez será; pero lo que sí 
queremos es ser campeones en 
deportividad y que allí donde 
vaya la Agrupación Deportiva 
se la reciba con cariño y con 
respeto.

Agrupación Deportiva

Ayuntamiento de Madrid
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?  , LA 
SALUD

¿Qué son los 
Centros de 
Planificación?

E s t o s  c e n tr o s  e m p e z a ro n  a fu n ­
c io n a r  p o rq u e  u n o s  g ru p o s  d e  m u ­
je r e s  s e  m ovía n  e n  torno a l te m a  d e  
la s  r e la c io n e s  e n tre  h o m b re  y  m u ­
je r . L o s  C e n t r o s  s u r g e n  p o r  la n e ­
c e s id a d  q u e  t ie n e n  la s  p a r e ja s  d e  
a cu d ir  a c o n su lta r  y  tratar d e  r e ­
s o lv e r  s u s  p r o b le m a s  y  re la c io n a r­
s e  m e jo r  e n tre  e llo s . E s to  e s ,  en  
d e tm ltiv a  e l p r in c ip a l m o tiv o  d e
c re a c ió n  d e  e s t o s  C e n t r o s .

E s t o s  lu g a re s  d e  p la n ific a c ió n  
fa m ilia r  s o n  ú t i le s , en  p r im e r  lu­
gar, p o rq u e  a e l lo s  a c u d e s  cu a n d o  
lo  n e c e s it a s  r e a lm e n te  y  n o  e s tá s  
a e x p e n s a s  d e  q u e  e l  m é d ic o  d e l  
s e g u r o  c re a  c o n v e n ie n te  o  n o  q u e  
p la n ifiq u e s  tu v id a  y  la d e  tu fa ­
m ilia .

Tratar e l  te m a  d e  la s  r e la c io n e s  
s e x u a le s  y  m o t iv o s  e n tre  e l  h o m ­
b re  y  la m u je r  han  s id o  h a sta  h a ce  
m u y  p o c o  un te m a  «tabú» en  E s ­
paña, co n  lo  cu a l e l  te m a  d e l  o rd e ­
n a m ie n to  y e l  c o n tro l fa m ilia r  han  
s u fr id o  un re tra so  y  d e  e llo  no h e ­
m o s  e sta d o  in fo rm a d o s . A h o ra , al 
p a sa r  e l  tie m p o  y  q u ita rse  e l  v e lo  
q u e  e n v o lv ía  e l  te m a , s e  va v ie n d o  
la c o s a  c o m o  n o rm a l y  n e c e sa r ia  
para v iv ir  fe liz m e n te  al la d o  d e  la 
p e r so n a  a la q u e  s e  q u ie re .

¿ C ó m o  e s  p o s ib le  q u e  fu n c io n e n  
e c o n ó m ic a m e n te ?  N o t ie n e n  n in g u ­
na s u b v e n c ió n  p o r  p o rte  d e l  E sta ­

d o . lo  q u e  o cu rre  s ó lo  e n  E sp a ñ a , 
p u e s  en  o tr o s  p a ís e s  e s  una fu n ­
c ió n  m á s d e l se g u r o  d e  e n fe r m e ­
d a d . Por e s o  cada m u je r  q u e  a cu d e  
a e s t o s  C e n t r o s  tie n e  q u e  pagar  
una m ín im a  cu o ta  para q u e  é s t o s  
p u ed a n  s u b s is t ir , s in  io  cu a l se r ia  
im p o s ib le .

D e s d e  h a c e  un año a p roxim a d a ­
m e n te  e l  A y u n ta m ie n to  d e  M a d rid  
ha p u e s t o  e n  fu n c io n a m ie n to  a lg u ­
n o s  C e n t r o s  lla m a d o s C a s a s  d e  S a ­
lud . y  h a c e n  p la n ific a c ió n  fam iliar, 
p e r o  n o  en  to d o s  lo s  b a rrio s hay 
C e n t r o s  d e  e s t e  tipo, p o r  e je m p lo  
e n  e s t e  barrio , c la ro  q u e  aquí ni 
s iq u ie ra  h ay a m b u la to rio .

D e s p u é s  d e  e x p lic a r  un p o c o  por  
e n c im a  lo  q u e  s o n  lo s  C e n t r o s , d a ­
m o s  lo s  d is t in t o s  m é to d o s  q u e  c o ­
n o c e m o s  d e  a n tic o n c e p tiv o s :

— La p ild o ra  q u e  e s  la m á s c o ­
n o cid a  p or la m u jer .

— E l D . I. U . o  d is p o s it iv o  intra­
u terin o . ta m b ién  llam ad o E s-  
te rilit  y  E sp ira l, e s  e l  s e g u n d o  
s is t e m a  m á s  s e g u r o  d e s p u é s  
d e  la p íld ora .

— El d iafragm a e s  un m é to d o  
barrera, una s im p le  g o m a  q u e  
actúa d e  fo rm a  p a re c id a  al 
p r e se r v a t iv o  m a sc u lin o .

Para utilizar to d o s  e s t o s  m é to ­
d o s  e s  n e c e s a r io  la v ig ila n c ia  d e l 
m é d ic o  y  h a c e r  c ito lo g ía  cada s e i s  
m e s e s , y  q u e  cada m u je r  to m e  lo  
m e jo r  para s u  o rg a n ism o , p u e s  c a ­
da c u e rp o  e s  d ist in to , para e s o  e stá  
e l g in e c ó lo g o  para m andar lo  m e jo r  
a cada una.

L a s s e ñ a s  d e  jo s  C e n t r o s  m á s  
p r ó x im o s  a n u e stro  barrio so n :

En Tetuán: B ravo M u rillo  357.

En C h a m b e rí: R a fa e l C a lv o . 6.

En e l  B arrio d e l P ilar: G in z o  d e  
Lim ia, 32, 1.°, p u erta  3.

Elena y Ardilla

SILENCIO­
SE RUEDA

Doy comienzo a una serie de ar­
tículos breves sobre cinematogra­
fía y para ello creo que es una 
buena idea, como introducción, re­
cordar el centenario de dos hechos 
trascendentales; el primero de 
ellos, la iluminación de algunas par­
tes de Londres, el doce de enero, 
y la iluminación de parte de New 
York, el cuatro de septiembre; rea­
lizados por la energía generada por 
la Edison Electric Light Company, 
la primera ciudad; la otra por Tho- 
mas Alva Edison, operando un con­
mutador desde las oficinas de 
Morgan, quien había financiado la 
planta de la calle de la Perla, pro­
piedad de la Edison lluminated 
Company.

Sí, sé lo que piensan ustedes, 
¿qué tiene todo esto que ver con 
la industria cinematográfica?

Pues... realmente los hechos 
nada, pero el señor Edison sí; él sí 
tuvo que ver, y mucho, en ambas 
cosas.

Nuestro personaje fue un inven­
tor norteamericano nacido en Mi­
lán (Ohío) en 1847 en el seno de 
una familia humilde de origen ho­
landés su [prodigioso talento de 
autodidacta lo convirtió en uno de 
los más fecundos inventores de la 
historia y un influyente hombre de 
negocios. Entre sus hallazgos figu­
ra el perfeccionamiento del telé­
fono (1876). el invento del fonó­
grafo (1877) y el de la lámpara in­
candescente con filamento de car­
bón (1879). Al morir en West Oran- 
ge (New Jersey). 1931, deíó más 
de mil patentes, muchas de las 
cuales guardan relación directa o 
indirecta con el cine.

En 1889 empezó a utilizar en sus 
ensayos película fotográfica perfo­
rada de 35 mm. de anchura, for­
mato que fue adoptado más tarde
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por la industria del cine. En 1891 
patentó el cinetoscopio de visión 
individual, que permitía la exhibi­
ción de brevísimas películas su­
ministradas por su Empresa. Edi­
son Kinetograph Co., fundada en 
1892. Para rodar estas películas 
construyó en 1893, en sus terrenos 
de West Orange, un rudimentario 
estudio giratorio y con el techo 
abierto para aprovechar la luz so­
lar, que recibió el jocoso sobre­
nombre de Black Maria. La Socie­
dad productora se transformó, en 
1898. en Edison Co.. para la explo­
tación del invento cinematográfico 
y lanzó una ofensiva judicial con­
tra sus rivales, conocida como la 
guerra de las patentes (1897-1906), 
en un intento de monopolizar el ne­
gocio cinematográfico. Con este 
mismo fin fundó Edison la Motion 
Picture Patente Company (1908). 
que persiguió sañudamente a los 
llamados productores independien­
tes. pero éstos ganaron el litigio 
ante loa tribunales y la Sociedad 
Edison Co. fue disuelta en 1917.

Eduardo Cruz

Bolsa del 
Trabajo y 
compra - venta 
de ocasión

Vendo salón-comedor completo 
de ocasión. Teléf. 759 60 29.

Hago punto a mano especial 
niños. Telcf. 200 80 00.

en sus 
í perfo­
ra. for- 
s tarde

La inclusión de los anuncios 
será totalmente gratuita y los tex­
tos se enviarán a la Asociación 
de Vecinos, calle el Pedrenoso, 
sin número (Polideportivo), para
la v o z  d e  v il l a  r o s a .

SO C IAL

El alcoholismo 
como vivencia

Me llamó María y soy alco­
hólica.

Pasadas algunas veinticuatro 
horas, creo que estas palabras, 
pronunciadas al principio muy 
lentamente y casi en un susu­
rro, hoy salen de mis labios 
con verdadera fuerza y alegría. 
Es el sentimiento que experi­
menta un alcohólico al sentir 
la gran liberación que ellas en­
cierran.

Para mí, el alcohol, en mis 
años de alcohólica en activo, 
fue en principio mi gran ami­
go, ese gran amigo que te hace 
sentir alegría cuando en el fon­
do de tu corazón hay una gran 
tristeza; aquel que te hace dor­
mir cuando tu angustia es tan 
grande que no puedes conciliar 
el sueño; es ese soñador que te 
envuelve en su nebulosa rosa 
cuando todo a tu alrededor es 
negro; es ese gran mentiroso 
que te presenta como una gran 
triunfadora de la vida, cuando 
en lo níás profundo de tu ser 
eres la gran derrotada. Ese era 
el a l c o h o l  en mis primeros 
años. Con el paso de éstos, ese 
gran amigo se volvió en mí 
dueño y señor, del que yo de­
pendía para cualquier acto y, 
me atrevería a decir, para cual­
quier sentimiento. No h a b í a  
nada que yo pudiera hacer sin 
él, de tal manera que esa Ma­

ría, que siempre había enarbo­
lado la bandera de la libertad, 
se veía ahora esclavizada por 
una droga que la tenía sujeta 
con fuertes cadenas y que'la  
llevaba donde ella quería.

Este es el momento en el 
cual aparece en mi vida Alco­
hólicos Anónimos. Y, con el 
mismo ahinco que puse para 
beber, emprendí una nueva an­
dadura por los caminos que 
me brindaron mis compañeros, 
esas personas maravillosas que 
habían sufrido lo mismo que yo 
y que ahora disfrutaban de una 
vida en sobriedad. Y en esta 
gran empresa me encuentro, 
tratando de construir una Ma­
ría sobria y conforme a los 
principios de los aas. Yo sé que 
será difícil, pero tengo una vida 
por delante y unas grandes ga­
nas de hacerlo.

Aun en el día en que no ten­
ga nada que hacer, siempre ha­
brá algo importante que será 
«no beber-». Por ese motivo los 
dias de los aas, siempre están 
llenos. Solamente me queda de­
cir que esta nueva vida es ma­
ravillosa; es lo mismo que te­
níamos antes, pero mirado des­
de el prisma que nos da una 
sobriedad v unas inmensas ga­
nas de vivir.

M ARIA

Centro de Psicología Aplicada
Mota del Cuervo, 10

Expresión corporal • Gimnasia • Relajación - Yoga • Masaje gestáltico 
Bioenergética - Psicoanálisis - Rolfíng - Primal - Sauna - Gestait 
Problemas escolares sociales, familiares de niños y adolescentes 
Trastornos pslcomotores y de lenguaje - O islexias ■ Tartamudez 
Dislalias - Enuresis - Oísortografias - Hipertensiones • Jaquecas 

Insomnios ■ Depresiones - Neurosis - Orientación profesional 
Selección de personal 

Consulta de 6 a 8. Teléf. 200 34 91

COMERCIAL CARIBE
Flex - Juguetería - Muebles cama 

Muebles auxiliares - Somiers - Almohadas

Mota del Cuervo, 36 

Sucursal: Carril del Conde, 122 

Teléfono 200 87 86

Ayuntamiento de Madrid
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CENTENARIO 
DE PINOCHO

Transcurría el día, y un calor so­
focante, pegadizo y aplomado ha­
cía a los cuerpos coger un sopor 
y un abatimiento muy sensible: en 
aquella habitación desarreglada, 
rodeada de ese silencio que en 
ocasiones se puede escuchar, un 
hombre, medio aburrido, tomó su 
pluma y. sobre unas cuartillas co­
menzó una escritura. Las horas ha­
bían pasado sin apenas notarlas. 
Al fin, su pluma descansó una vez 
terminada aquella narración, en­
tonces pensó: «¿Ahora qué hago 
con esto? ¡Ya sé! Se lo mandaré 
a mi amigo Guido Biagi para que 
haga lo que crea conveniente con 
ello.»

A los pocos días, nuestro per­
sonaje se sorprendió al ver sus 
escritos publicados: sus primeros 
originales salieron a la luz como 
«Historia de un muñeco» («Storla 
di un burattino»). Su amigo, cola­
borador de Fernando Martín en el 
«Gíornaie dei Bambini», los había 
hecho editar.

Corría el año 1881, era verano, 
el mes de julio para ser exacto, en 
aquella Italia humbertina, y así, 
por casualidad, de la caligrafía del 
toscano Cario Collodi, pedagogo y 
moralista, nació uno de los héroes 
infantiles más conocidos en el 
mundo, que aún, hoy día. se leen 
sus aventuras af cumplirse sus 
cien años.

Es un muñeco de madera que. 
tras correr numerosas aventuras, 
se convierte en un muchacho 
auténtico. Lorenzini, burócrata de 
la Toscana granducal, que escribió 
con el pseudónimo de «Collodi». 
supo tratar con naturalidad y hu­
morismo la psicología de sus per­
sonajes infantiles y marcó un nue­
vo rumbo a esta clase de litera­
tura.

Su autor nunca pudo presumir

¡JOVENES!
S i  o s  in te r e sa  e l  tea tro  a cu a l­

q u ier  n iv e l, o s  in fo rm a m o s q u e  
e x is t e  un gru p o  q u e  d e sa rro lla  e s ta  
a c tiv id a d . A n ím a te , q u e  te  e s p e r a ­
m o s  e n  la A s o c ia c ió n  d e  V e c in o s  
d e l  barrio lo s  m a rte s  y  v ie r n e s , d e  
18,30 a 2 2 ,00  h . ¡N o  lo  o lv id e s !

la fama alcanzada por aquel perso­
naje creado de su imaginación y 
que, de una forma esporádica, iba 
publicando, hasta hacerlo perma­
nente durante casi tres años con­
secutivos, desde 1881 a 1883.

Aquella marioneta articulada, he­
cha con esencia de árbol, construi­
da por «Geppeto» en añoranza al 
hijo que no pudo tener, que su 
maestría de ebanista realizó ma­
gistralmente: una noche silencio­
sa, cuando entran en acción las 
horas mágicas de los juguetes, la 
buena Hada dio vida con su amor 
a ese muñeco llamado «Pinocho».

Podríamos pensar en las aventu­
ras de «Pinocho» como cuando 
oímos música: su ritmo, en cons­
tante huida, es similar a un «Alle- 
gretto»: su carrera termina arras­
trando a los demás protagonistas 
que intervienen o van intervinien­
do a lo largo de la narración. Pues 
bien, aquellas aventuras tan diver­

tidas con «Pepilio el Grillo», con­
ciencia de «Pinocho», así como 
otra serie de animalitos que me 
recuerdan mucho a las fábulas de 
Esopo, han distraído el mundo de 
la «gente menuda», incluso me 
atrevo a decir y aseverar que esas 
historietas divierten también a los 
adultos: es más, a mi entender, 
deberían de leerse de mayor, cuan­
do la persona está formada y tiene 
capacidad de raciocinio: sus pági­
nas están impregnadas de un gran 
amor y sentimiento en la comuni­
dad frente a una entidad burócrata 
en favor de la Humanidad, también 
puede decirse, mejor dicho, se in­
tuye, la familia ideal e inclusive 
se manifiesta una pedagogía libre.

La «Avventure di Pinocchio» fue 
traducida a muchos idiomas y al­
canzó tan asombrosa popularidad 
que en 1939 sirvió de tema a una 
película de dibujos animados crea­
da por Walt Disney.

Como recuerdo a esta literatura, 
en el parque de la ciudad de Pis­
tola, patria chica de Collodi. exis­
te un monumento a «Pinocho y su 
Hada», obra en bronce de cinco 
metros de altura, realizada por 
Emilio Greco.

Después de la pequeña historia 
y el corto análisis expresado, me 
uno al homenaje literario que al­
gunos medios de información vie­
nen dedicando a su autor, no sólo 
a su autor, sino a esos protago­
nistas que han dado la vuelta al 
mundo y ahora cumplen su cente­
nario de vida y siguen entusias­
mando a nuestros «peques», quizá 
también a algunos adultos. Este 
hecho hace recordar aquella infan­
cia perdida, rejuveneciendo así 
nuestro espíritu.

¡Feliz cumpleaños, «Pinocho»!
Eduardo Cruz

¡ VIVA LA CONTAMINACION!
¡Alegraos, amigos! La contaminación acaba de llegar. 
Con sus máquinas y olores a todos va a alegrar.
El ruido de los motores nos hará bailar.
Y una nubecilla negra, el cielo cubrirá.
Cuando vayas por la calle mascarilla llevarás. 
¡Alegraos, amigos! La contaminación llegó.
Ya estamos envenenados por el humo y el olor.
¿Los árboles? ¿Qué árboles?
Aquí todo se acabó.
Ni muñecas, ni ositos, ni caballos de cartón.
Los niños se manifiestan: «¡Viva la polución!»
Ya nadie ríe ni canta.
¿Poesía? ¡No!...
Un montón de porquería fue lo único que quedó.

LOLA

Eí

At.

A
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CALENDARIO
AMATEUR • GRUPO 4.‘

21 de febrero
Betancunia • Villa Rosa

28 de febrero
Villa Rosa • San Roque

7 de marzo
Dosa • Villa Rosa

14 de marzo
Villa Rosa - Hermanos G. N.

JUVENIL . GRUPO 2 :

20 de febrero
Dinamo Estrecho - Villa Rosa

27 de febrero
Villa Rosa • San Agustín

6 de marzo
Estrella Mirasierra - Villa Rosa

13 de marzo
Villa Rosa - Volcán

JUVENIL - GRUPO 3.’

21 de febrero
Villa Rosa • At. Palentino 

At. Villa Rosa - C. F. Concepción

28 de febrero
At. Villa Rosa • Villa Rosa

7 de marzo
Villa Rosa - Elipa At. 

Betancunia • At. Villa Rosa

14 de marzo
At. Villa Rosa - Ciudad Lineal 

Betancunia • Villa Rosa

INFANTIL

20 de febrero
Villa Rosa • Alameda Osuna

27 de febrero
Barajas - Villa Rosa

6 de marzo
Villa Rosa - San Agustín

13 de marzo
Padre Piquer • Villa Rosa

Juan Carlos Martínez Sanz

OTRO CHAVAL 
DE LA COLONIA 
QUE PASA  
AL REAL MADRID
Juan Carlos nació el 11-1-68 en 
Madrid, y vive en la calle Mota 
del Cuervo 74.

Se inició en la A. V. V. R. con 
sus equipos de fútbol sala, pasan­
do esta temporada al Club Atléti­
co Villa Rosa infantil y de este 
Club al Real Madrid.

Juan Carlos, la A. V. V. R. y el 
Club Atlético Villa Rosa te desea­
mos que triunfes y te damos nues­
tra más cordial enhorabuena.

Recogiendo frutos

Nuestros 
infantiles en 
cabeza

Al finalizar la primera vuelta 
de la Liga, nuestro equipo in­
fantil se encuentra encabezan­
do la clasificación de la terce­
ra categoría regional.

La Agrupación Deportiva se 
siente satisfecha, y sus hom­
bres, compensados de las horas 
invertidas cuando de alguna 
forma, como en este caso, los 
resultados son satisfactorios, 
no sólo por este primer puesto, 
sino en la forma que se está 
consiguiendo.

Chavales del barrio, uno s  
procedentes de nuestro equipo 
infantil del año anterior: Pe­
dro, Perico, Baldo, Aranda, Ma-
(Pasa a la pág. 7.)

Torneo Municipal 
de Fútbol

(CATEGORIA INFANTIL) 

CALENDARIO

6 de febrero de 1982
At. Villa Rosa - C. D. F. D. Pinar

13 de febrero de 1982
Meros - At. Villa Rosa
20 de febrero de 1982

At. Villa Rosa - A. Machado
27 de febrero de 1982

At. Villa Rosa - D. Ridruejo

Club Atlético Villa Rosa
Domicilio social:

Bar Antonio
Montilla del Palancar, 18 Teléfono 200 30 94 
VILLA ROSA (MADRID-33)

BAR - CAFETERIA LOS RISCOS
(Ricardo Lozano)
Especialidad en:

Hamburguesas - Platos combinados 
Perritos calientes - Polios asados 

los domingos de encargo 
Sandwiches

Pedroñeras, 40 • Villa Rosa
MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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PASATIEMPOS-Solución Jeroglifico í t  13 - SOLDADA

PASEO CHOPERA, 55 
ALCOBENDAS 
TELEF. 65126 90 COCEDERO MARISCOS

MARISCOS VARIADOS

ORA. CANILUS, 144 
RES. GUADALUPE 

HORTALEZA 
MADRID-33
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